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ATA DA 24ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO FORUM BAIANO DE COMITÊS DE 1 

BACIAS HIDROGRÁFICAS – FBCBH. 2 

 3 

No dia 17 de novembro de 2022 ocorreu, de modo híbrido pela Plataforma virtual 4 

Teams e presencialmente no Hotel Baía Cabrália (Santa Cruz Cabrália – BA), A 24ª 5 

Reunião Ordinária do Fórum Baiano de Comitês de Bacias Hidrográficas – FBCBH. 6 

Estiveram presentes os membros abaixo listados.  Na pauta constaram os seguintes 7 

itens: 1. Abertura da Sessão e verificação de quórum; 2. Aprovação das atas das 8 

reuniões anteriores; 3. Indicação dos representantes do FBCBH para o CONERH; 4. 9 

Apresentação e assinatura por parte de todos os presidentes dos CBHs baianos da 10 

“Carta da Costa do Descobrimento”, com o extrato das deliberações e proposições 11 

extraídas dos debates do I ECOBA; 5. Participação do FBCBH no “encontro dos 12 

Secretários Municipais de Meio Ambiente da Bahia”, a realizar-se em Santa Cruz 13 

Cabrália no dia 27 de setembro do ano em curso, às 9h30, para a divulgação das 14 

propostas e aplicação prática das recomendações constantes da “Carta da Costa do 15 

Descobrimento” para todos os municípios do Estado; 6. Escolha do município que 16 

sediará a realização do II ECOBA; 7. Encaminhamentos e conclusão dos trabalhos. 17 

Mariana Mascarenhas (SECEX/SEMA) iniciou a reunião após a verificação do 18 

quórum. Informou que a reunião seria gravada, pois serviria de material para que a 19 

SECEX pudesse elaborar a ata da reunião e a gravação ficaria guardada até a 20 

aprovação da ata. Explicou que os membros do Fórum poderiam solicitar a 21 

gravação, lembrando que não é permitida a socialização dessas imagens e caso 22 

algum membro faça isso ficará responsável legalmente pelas consequências. 23 

Mariana reforçou a necessidade de que os comitês que passaram por renovação 24 

formalizem a indicação de suas representações no Fórum conforme determina o 25 

Regimento Interno: com ofício do presidente com o nome e contato das 26 

representações e ata da reunião que deliberou por essas indicações. Anselmo 27 

Caires (CBH PASO), Coordenador do FBCBH, cumprimentou a todos e declarou 28 

aberta a reunião pedindo que todos se apresentassem. Em seguida passou ao ponto 29 

4 da pauta sobre a “Carta da Costa do Descobrimento” esclarecendo que esse 30 

documento foi elaborado no I ECOBA e foi colocada na pauta da 23ª reunião 31 

ordinária, mas que foi retirada da pauta daquela reunião a pedido de alguns 32 
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membros do FBCBH. Depois disso, novas contribuições foram enviadas e 33 

contempladas na versão que analisariam naquele momento. Sérgio Bastos (CBH 34 

Rec. Norte) acrescentou que é uma carta com questões bem objetivas e algumas 35 

são mais gerais e que poderia servir como uma orientação para o fórum. Sugeriu 36 

que fosse feita a leitura inteira da carta e que, caso alguém quisesse, poderiam 37 

destacar algum ponto que seria discutido ao final. Miguel Polino (CBH Rec. Norte) 38 

disse que a carta é um avanço para os Comitês, mas chamou atenção a 39 

necessidade de que haja um fortalecimento da sociedade civil que tem reduzido a 40 

participação de representações e isso merece atenção do Fórum como um todo. 41 

Almacks Silva (CBH Salitre) lembrou que a carta foi elaborada antes da eleição 42 

independente de quem ganhasse o Governo do Estado e que o FBCBH não é parte 43 

do Sistema de Recursos Hídricos, mas deve agir como uma instância de articulação 44 

política. Manoel Ailton (CBH Salitre) reforçou a necessidade de reforçarem a 45 

participação da sociedade civil, inclusive os pequenos usuários que não podem ser 46 

custeados e essa demanda é antiga. Comentou, ainda, a importância de que o 47 

Plano de Bacia seja considerado para a gestão ambiental e de recursos hídricos 48 

pelos órgãos do governo. Criticou a questão da SEMA estar custeando apenas a 49 

participação dos membros da sociedade civil para o dia da reunião, impossibilitando 50 

que essas representações fiquem os demais dias do evento para os gestores 51 

municipais. Mariana fez a leitura da carta e os destaques foram discutidos ao final da 52 

leitura. O primeiro destaque foi feito por Almacks a respeito da descrição do 53 

FBCBH para que fosse incluída a menção ao “Comitê do Rio Catolé Grande no ano 54 

2022” que está em criação. Sérgio Bastos chamou atenção para o fato de que se a 55 

criação de comitês for demasiada ampliada haverá dificuldade de garantir o pleno 56 

funcionamento desses colegiados e lembrou que é preciso finalizar a formalidade 57 

para formação desse Comitê. Miguel disse acreditar que a dificuldade de gestão 58 

com os comitês ocorre porque o Governo do Estado não tem interesse em trabalhar 59 

a gestão dos comitês de forma descentralizada. A inserção sugerida por Almacks foi 60 

acatada. O segundo destaque foi feito por Miguel Polino a respeito do Ponto 1 de 61 

caráter emergencial que trata da cobrança. Nesse caso ele reforçou a questão de 62 

que os custos dos usuários, especialmente a EMBASA, com a cobrança não seja 63 

repassado para a sociedade. Sérgio lembrou que a cobrança é um aspecto legal e 64 
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cada comitê detalhará como será a cobrança em cada bacia. A sugestão de Polino 65 

foi acatada pela maioria. Almacks comentou que essa definição de redução de 70% 66 

dada ao Saneamento Básico vai contra a legislação, pois quem define esses valores 67 

é o próprio comitê. O item 04 foi destacado por Sérgio e Almacks. Sérgio pediu 68 

esclarecimentos com relação ao valor de 7,5%, pois acha que esse valor pode até 69 

ser maior e que acha prudente ver quanto será o custeio para a definição exata. O 70 

destaque de Almacks informou que a Lei Estadual não estipula esse valor, mas a 71 

Agência Nacional de Águas regulamentou esse valor de 7,5%. Questionou a 72 

destinação da CEFURH – Compensação Financeira pela Utilização de Recursos 73 

Hídricos. A redação permaneceu como era inicialmente. Foram feitos ajustes na 74 

redação do item 16, trocando o termo “criar” por “reforçar”. O item 18 foi destacado 75 

por Sérgio que para que fosse retirada a expressão “inclusive os potenciais”. O 76 

destaque feito por Almacks no item Manejo e uso do solo se refere ao termo 77 

“reflorestamento” que é assunto da Política de Meio Ambiente e que quando se fala 78 

em revitalização já se está tratando de reflorestamento também. Sugeriu a exclusão 79 

do termo reflorestamento e os demais concordaram.  Cristiano Magalhães (CBH 80 

Corrente) pediu inclusão dos termos “monitoramento”, “controle” e “real” no item 26 81 

e os demais concordam. Por fim a carta foi aprovada pela maioria com as 82 

modificações feitas em plenária. Anselmo pediu a inversão da pauta para tratar do 83 

planejamento do II ECOBA e os demais autorizaram. Demósthenes Nunes (CBH 84 

Grande) falou da satisfação da Prefeitura de Barreiras e do CBH do Grande em 85 

receber o evento. Comentou que já receberam a visita da empresa Executiva e que 86 

já estão iniciando as tratativas para a realização do evento e também o diálogo com 87 

possíveis parceiros. Falou que o CBH do Grande será envolvido desde o início. 88 

Comentou a importância de que o INEMA e a SEMA sejam parceiros e agradeceu o 89 

espaço para falar sobre a organização do evento. Com relação ao ponto de pauta 90 

relacionado ao Plano de Trabalho para o ano de 2023, Anselmo sugeriu que 91 

definissem as datas para as 02 (duas) plenárias ordinárias: 04/04 para a primeira em 92 

Salvador e 04/07 em Lençóis ou Jequié. Para a primeira reunião sugeriu uma 93 

apresentação dos membros do FBCBH a nova gestão da SEMA e INEMA. Além 94 

disso, sugeriu que aproximem o diálogo com a UPB, com a Comissão de Meio 95 

Ambiente da ALBA para solicitar apoio na interlocução com a SEMA visando por em 96 
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prática as diretrizes apresentadas na carta recém aprovada, incorporação da 97 

discussão sobre barragens para efeito de diagnóstico e alerta sobre a situação 98 

destas em cada bacia, estabelecimento da cobrança pelo uso da água. Almacks 99 

pediu prioridade na discussão sobre cobrança Por fim, foi acertado que se reuniriam 100 

nas datas sugeridas por Anselmo e que, na primeira reunião, tratarão do plano de 101 

ação, da cobrança, a eleição da coordenação caso tenham concluído a renovação 102 

dos comitês e a apresentação sobre o PROCOMITÊS. O planejamento será 103 

trabalhado à distância até a primeira reunião. Sem mais pontos a serem tratados, 104 

Anselmo finalizou e agradecendo a participação de todos..  105 

 106 

Membros Presentes: 107 

Comitê Rio Corrente: Valdeni da Silva Ataide 108 

Comitê Rio Corrente: Udelei José Costa 109 

Comitê Rio Corrente: Ana Paula Fogaça de Oliveira 110 

Comitê Rio Corrente: Cristiano Duarte de Magalhães  111 

Comitê Rio de Contas: Tadeu de Jesus Silva                                        112 

Comitê Grande: Demósthenes da Silva Nunes Júnior 113 

Comitê Grande: Saul Cavalcante Reis 114 

Comitê Grande: Sderlon de Lima Lopes 115 

Comitê Recôncavo Norte, Inhambupe: Sérgio de Almeida Bastos 116 

Comitê Paraguaçu: Silvio de Sousa Santos 117 

Comitê do Paraguaçu: Ismael Nascimento de Medeiros  118 

Comitê do Leste: Mônica Suely do Vale Melo 119 

Comitê do Leste: Lilia Carla Gomes Santana 120 

Comitê Salitre: Manuel Ailton Rodrigues 121 

Comitê Salitre: Walter Guerra da Silva Filho 122 

Comitê Salitre: Almaks Luiz 123 

Comitê Salitre: Rogério da Gama 124 

Comitê do Recôncavo Sul:Silvio Santos 125 

Comitê do Recôncavo Sul: Alex da Silva 126 

Comitê PIJ: Ana Odália Vieira Sena 127 

Comitê FRABS: Marcos Eduardo Cordeiro Bernardes  128 
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Comitê FRABS: Marcella Fortes Falcão  129 

Comitê FRABS: Marco Aurélio Barbosa 130 

Comitê Paramirim e Santo Onofre: Anselmo Barbosa Caires  131 

Comitê Paramirim e Santo Onofre: Gracinete de Jesus Oliveira 132 

Comitê verde Jacaré: José Fernandes da Silva  133 

Comitê verde Jacaré: Valdinei Oliveira Silva 134 

Comitê verde Jacaré: Tatiane Neiva Barreto 135 


